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atirando ás ondas, com suas maos
, trémulas, as taças d'oiro por onde

Eis uma inesperada e candida ¡ hayiam b:bido na embriag�ez dos

alegria para as almas que vivem epithalarnios, nada ha mais pro-

espiritualmente enlevadas no per- fun�amen�e evocador.
..

petuo encanto da fórrna, na har- . � am dia para o outro o. chao
monia da cor e do som, na adora interro renasceu para uma existen­

ção do rythmo:-Uma d'esras ma-
cla salubre e forte. Reverdece.ram

nhãs, de ceu claro e fino, todo em
os vallados, d�sabrochara.m grinal­

poalhado d'uma tenue e vaporosa d�s de madresllv.as e abriram cap'
nebrina doirada appareceram co-

didamente os lyrics e os ceus fais­

mo n'um milag�e divino os langui- c�m de luz. E' um poema d'em?­
dos cachos de junquilhos em flor, çao

_.
transcendente, um hymnsrio

orvalhados e viçosos. pagao.
Os caules esguios, emergindo

das folhagens verdes, ondulam á
lenta e fresca aragem tocada do

perfume errante da Primavera. Os
coloridos admiraveis das corollas,
que dão a impressão singular da
neve condensada ou' seda macia
d'uma transparencia astral, são
d'uma pureza angelica e virginea.
Ha tons que dir-se-hiam lagri­

mas d'oiro, desprendidas da estrel­
Ia d'alva ,e que no ar vibrante con­

gelassem. Explendem d'uma inno­
cenci a celeste e d'uma pompa nu­

pcial ás primeiras fleres que os

azues luminosos e serenos d'estes
dias placidas adoçam de claridade.
Sobre os muros das quintas solita­
rias, as glyciná's não tardam a

despertar tambem do seu longo
adormecimento, cobrindo pedras
negras e musgos tristes da inenar­
ravel phantasia das suas transluci­
das tintas roxas, onde as abelhas,
nas tardes mornas, veem zumbir
aos enxames, fabricando os favos
de claro mel; e as sebes dos lila­
ses aristocra ricos e frioreotos, re­

surgindo sobre um fundo radiante
de luz, enchem d'aroma penetran­
te toda a atmosphera como um

cabaz dt' rosas ao luar.
No desolado silencio da terramor­

ta, que apenas o murmurio das
aguas, cantando e fugindo, casta

mente ia quebrando, como nas bal­
ladas, paira agora uma etherea al­
leluia de graças e de triumpho em

que resôa um estridente clarim de
victoria. Toda a paizagem se espre­
guiça indolentemente nas horas ro­

manticas e 'meigas do bom sol, a

seiva ascende nos troncos, entu­

mescendo de vida os gommos no­

vos; fulge com um brilho raro a

esmeralda das hervas: já as varzeas

agrestes se vão estrellando de bo­
tões, e as madrugadas sobem un­

gidas d'urna gloria elysea, que des­
lumbra e arrebata para os inter­
mundios da illusão e da chimera.
A natureza fecunda vae perdendo
vagarosamente esse aspecto de
magua e de solemne recolhimento
que nenhum grito hallucinava e

que a enchia do silencio angusto
de uma cathedral ::intiga, erma e

lugubre sob a cupula secular dos
astros que, em certas noites de
lua, crepitam de collosaes labare­
das de fogo.
E' como nas lendas d'outras e­

dades, gue chegaram até nós com

todo o seu amoroso emballo e to­

da a sua lirica e immaterial bel­
leza. Nos romances da rainha Gi
nevra, que vivia escondida aos

olhos dos aJoradores no seu soli­
tario castello de Tentigal entre

floridos jardins, fontes murmu·

rando em bacias de práta, lagos
d'agua espelhentos e immoveis e

O choronostalgico das lyras, que
os dedos brancos e magros nos

bardos iam' tangendo, não existe
nada de tão commovidamente lin­
do; nos cantos de Tavola Redon­
du, com altos torreões onde as

estrellas poisavam em cardumes
e que as ondas do mar mansa­

mente batiam, abrigando reis loi­
ros e faustosos que pranteavam

As mulheres, que são como as

andorinhas e que amam as prima
veras sentimentaes e os" largos va­

gares de estio com idyllios cam­

pestres, sestas -i sombra consola­
dora das arvores, repoises á beira
dos regatos, abaladas pela campi­
na com manadas fulvas pastando
e canções rusticas das zagalas in­

genuas. hão de enternecer-se com

a apparição romántica das fleres.
E que terra maravilhosa é esta

de Portugal! As rosas rompem
olympicamente da gléba mais es­

teril e dura, despontam por entre

as rochas, vicejam nos areaes que
os ventos flsperos revolvem verti­

ginosamente, sobem 1:\0S arvoredos
nos parques, enroscando-se nos

galhos como serpentes irad.s, pen­
dem nos mysteríosos balcões em

abraços! Por toda a parte ellas
põem uma castidade de sonho e

um biblica ninho de frescura e de
pureza, uma enternecida nota de
ecloga e um hymno de fehcidade,
um clarão de fabulosa riqueza. E
ha as de todas as côres:-fogo e

oiro, dando a suggestão perturba­
dora de longiquos paizes tropicaes,
com serralhos perfumados a san­

dalo, ceus esbtazeados, e azis vi
vos, onde crescem palmeiras; de
gelo de setim, tecidos de espumas
frageis e luar alvissimo, creadas
para jarras de crystal e prata, co­
mo rainhas orgulhosas sob as ,a­

ricias leves das epidermes fidalgas,
onde tremem joias; de velludo es­

curo estriado, de sangue, para o

collo esculptural e nellenico de

princezas graceis, onde rendas e

hoílandas, movendo-se ao vagaro·
so arfar dos seios turgidos; de sa­

phyra e perola, de vermelho e

chamma, de morango e leite, de
ambar e opala, d'arnetista, de to­

pazio, de carbunculo, escarlates,
como boceas moças e irnrnacula­
das!
E' toda a gemma das pedrarias

raras, é toda a gamma dos tons

sideraes! Nunca Tintorêto fixou
nas telas carnacões mais frescas;
foi para as muÍheres namoradas,
que a natureza concebeu as rosas.

A sua formosura resrlandece em

luminosos e imponderaveis nimbros,
rodeando·as d'uma vaga nuvem

de ternura, d'uma astral photos­
phera de innocencia, d'uma sere­

nidade celeste, quando a candura
d'uma flor poisa nas suas frontes
purificadas; as suas mãos relem­
bram as das santas, se n'ellas se

ergue um ramo de jasmins cheiro­
sos.

Chegou a Primaveral Já se sen­

te na doçura das aragens coŒ1 ha·
l'itos de vergel, no sussurro des ra­
mos sequiosos de frescura, na do­
lorida nostalgia dos occasos!
Ah! devia ser por tardes assim

fúlvas de sol que os deuses traziam
a sonhar dentro do peito a açuce­
na d'um amor eterno; devia ser

por auroras hyalin as como estas

que Jupiter agitou as suas azas

branc.as de cysne entre os ebur­
neos Joelhos de Leda. nos mytho­
logicos bosques gregos, soltando

ardentemente o seu cantico ébrio fArTar nA HISTORIA NATURALá vida, á perfeição �orporea. E até lJ Il' U
r

as noiva� pobresinhas, com os olho­
vermelhos de lagrimas, que agora
vão de todo embebidas no extasi O LOUVA-À-DEUS
das suas adorações, terão regaços \ Como o meu filho tivesse espa
?e s�gradas flores para a suprema lhado entre os seus camaradas que
111usao d.3$ su�s bu-d�s. a lição anterior, aquela narra-

_.

Berndita seja a Primavera, per- ção sobre a Pelopeia, fôra para
dao de Deus, que da terra mo-ta ele cheia de um extraordinario in­
faz brotar a symphonia, sobrena canto e interesse, na lição seguin­
tural da cor, para a ventura das te foi muito numerosa a concor­
almas que uma rosa satisfaz na rericia dos meus ouvintes.
sua ancia de beleza!... Eram eles alumnos do quarto

Dius Fidius. ano do liceu e todos pertencentes
ao meu pequeno curso de explica­
cões. A saber:
.

Acácio Calazans, de Aljezur.
Cristina Monteiro, de Lagoa; Eli­
sia Garção, de Faro; Graciliano
Barroso, de Vila Real de Santo
Antonio; Jeronymo Bivar, de Fa­
ro; José de Castro, de Silves; Luiz
Silva, de O lhão: Sebastião Rama­
lho, de Alcantarilha e o meu filho
Ludovico.
Isto era o que dizia o seu assen

to de batismo e mais o livro de
matricula no liceu, mas todos eles
conheciam-se entre si por terriveis
e profundos nomes de guerra!
E que nomes?! Impossível men­

cionai os aqui.
Era uma indomavel gente a que

se juntara em volta de mim, dese

Josa de ouvir a história prometi,
da. Disposto, portanto, o círculo
dos ouvintes ao redor da mesa co­

mecei a minha exposição com gran·
de alegria dos calorosos moços,
revelada no brilho quente e ando­
so dos seus olhus.
-Conhecem o louva-a - Deus?

perguntei.
-Conheço, respondeu Barroso.

E' um insecto verde, não é?
-E'. Pertence como as baratas,

gafanhotos, ralos, grilos e muitos

outros, ao grupo chamado-inse­
ctos ortopteros -caracterizados
principalmente pela conformação
das suas azas, cujo primeiro par é
flexive] e macio como pergaminho,
e o segundo leve e membranoso,
dobrado em leque debaixo do pri­
meiro durante o repoiso. Ortopte­
tos significa. azaç direutu,
-E o que comem, de ql1e vi­

vem os ortópteros? inquiriu Cristi­
na Monteiro.
-Conforme. Uns de plantas co­

mo os gafanhotos, que são noci­
vos á agricultura e causam com

as suas pragas considera veis es

tragos. O seu poder de destruição
vem lhes do aparelho bucal terri­
velmente armado de peças solidas,
proprias para cortar, triturar, mas-
tigar .•

'

,-Mas os lou va-a-Deus não são
damninhos e devastadores como

os gafanhotos, observou Jeronimo
Sivar.
-Por certo que não, porgue

são carnivoros. Vivem da rapina,
de cacar e matar outros ínsectos.
-E como os caçam eles? quiz

saber Sebastião Ramalho.
-Logo lhes direi. Depois das

azas' e depois da bo.:a examinemos
agora a's patas, que no louva-a­
Deus são conformadas para andar
e não para correr como nas bara­

tas, para marchar e não para sal·
tar como nos gafanhotos,' para ca­

minhar e não para cavar como nos

ralos. As patas de traz nada téem
de nota vel e servem-lhe apenas
como orgão de fixação; mas o pri­
meiro par, o par anterior, longa­
mente distanciado das de traz por
todo o rôlo do prototorax compri­
do e delgado, é um verdadc:;iro ins·
trumento de preensão que o inse,
cto subitamente distende como uma

mola e dardeja projectando sobre
a vict-ima. Os agudos dentes de que
se acha revestido na coxa e na per-

EXCLARECENDO
Escreveram ao .'Jfundo a seguinte

carta que e referido jornal publicou
no seu numero de sabbado ultimo:

«Vem hoje publicado um 'despa­
cho de fazenda que por ser alta­
mente atentatorio dos interesses de
differentes empregados tomo a li­
berdade de recorr:mendar á apre­
ciação do Mundo para que não fi­
que sem reparo a injustiça que pelo
mesmo se faz a empregados com

os seus direitos garantidos por uma
lei que devia ser observada.
Pela lei vigente os segundos as

pirantes de fazenda teem promoção
a primeiros aspirantes ou por con

curso ou por antiguidade. Até hoje
esse principio e disposição de lei
tem sido observado.
Acaba, porém, de não o ser,

visto que foi promovido a primeiro
aspirante de fazenda para Silves o

segundo aspirante de Tavira, João
J acintho das Dores, aspirante no­

-meado em 1902, e foi sem concurso,
deixando assim preteridos aspiran
tes com 12 annos de serviço, e sem

nota alguma no desempenho do
mesmo que servisse de base á pre­
tericão.

S� v. entender que deve tomar
a seu cargo o frisar, no seu lido
jornal, a causa de uns cincoenta
empregados lesados nos seus direi­
tos, segundo a lei, por um prote­
gido "do sr. dr. Matheus Teixeira
de Azevedo, v_prestará um bom
serviço á causa dos desprotegidos,
que v, tantas vezes advoga no seu

jornal..

Publicando esta carta o Mundu
não advogou a causa dos desprote­
gidcs: serviu a causa. "dos in t ru­
jões. O despacho em' questão é lei­
fa na maior conformidade da lei
visto que o 2.° aspirante sr. João
Jacintha das Dores, fez, ao contra
rio do que diz a carta, concurso

para [,0 aspirante, obtendo ser elas­
sificado no 1.° grupo (muito bom).
Pode certificar-se d'isso o Mund.o
consultando o Diario do Governo n.?
83, de 16 de .abril de 1904. que
insere a classificac';¡o dos candida­
tos áquelle concur·so.

ARCHIVO ,DE LEGISLAÇÃO
Este hebdomadario publica sema­

nalmente todos os diplomas officiaes
que apparecem no Diario do Gover­
no, seudo uns-os de interesse 'ge­
raI-publicados na integra, e os ou·

tros, por extracto ou summario. E'
um repositario de legislação, um

elueidario indispensavel aos magis­
trados judiciaes, funcciunarios admi·
nistrativos, fiscaes ou de fazenda; a

todos que lidam no fôro ou exercem

dargos officiaes, sejam estes de que
natureza furem.
Está publicado e em distribuição

o numero 18, «lendo o preço de as·

signatura, pagamento adeanla do, por
trime.:ltl'e, ou série de ,12 numeras,
600 réis. '

A correspondencia deve ser dirigi­
da para a rua de S. Mamede, t07,
L. do Caldas-Lisboa.
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na cravam-se então na carne d'esta
como espinhos e cortam como fi­
nas láminas de serra.
,

-Oh! E parece tão inofensivo"
tão mansinho! disse Elisio Garção.
-Não é, não. Não ha que fiar­

se n'aquela sua "aparência. inocente
e de mansidão. Antes é um bichi­
nho astuto, voraz, cheio de profun­
da maldade, mas que sabe ocul­
tar com muita manha e malicia os

seus crueis instintos. Vejam que
atitude humilde e suplicante o far­
çante torne quando nos approxima­
nos d'ele! Não parece mesmo es­

tar a pedir de mãos postas que lhe
ão facam mal?

.

-E' verdade!
-Porém, tudo n'ele é engano

e falsidade, até aquele seu devoto
ar de rnonie ajoelhado a orar,
mãos erguidas a Deus.
-Por isso lhe chamamos em

portuzuez louva-a Deus.
-E tambem em sciencia, Man­

tis religiosa-mantis quer dizer pro­
{fila. Continuei:

Os antigos tinham grande vene­

ração por este insecto e ligavam­
lhe várias lendas, d'entre as quais
curiosa era a que atribuia ao sin­

gular profeta o dom de adivinhar•.
Assim julgavam que o louva-a­
Deus prognosticava o bom e o mau

tempo, se ano de fome se ano de
fartura. O seu presagio era sem­

pre seguro, havia só consultai o.
Se algum menino perdido n'uma
encruzilhada o interrogava sobre
caminho a seguir, o louva-a-Deus
indicava-lh'o logo ora levantado
uma pata ora outra. E não falha
va!
-Ah!

Deixemos, porém, este absur­
do campo de lendas e superstições
e vejamos o que ha de falso na hu­
mild ade dos seus modos, quanto
os seus instinctos são ferozes e

crueis. Reparem em primeiro lugar
para a sua côr verde que é um

fenomeno de mimetismo _.

....,E o que vem a ser mimetismo?
interrogon Calazans.
-E' o facto de muitos animais

tomarem a côr do meio em que
vivem, confundindo-se com este e

com os objectos que os cercam,
para assim mais facilmente pode-.
rem perseguir as suas presas e os

seus inimigos ou escapar á perse­
guição d'estes. Como vêem, é um�
fórrna de ataque ou defesa e quaSi

sempre,usada na caça. Citarei al­
guns exemplos de mimetismo. A
côr dos pulgões e verde como a

das folhas sobre que habitam e a

das grandes feras do deserto fulva
como 2. da areia sobre que habitual­
mente gastam a sua vida a caçar.
Os animais dos polos são brancos
como o gelo que os rodeia, haven­
do alguns que mudam de pelagem
segundo a estação, send� no inver·
verno de uma alvura imaculada
como a neve com 'cujos reflex¡ls se

confundem e no verão pardos co·

mo a terra déspida de erva, des­
nudada. Os peixes que vivem á

pouca profundidade são azuis e

transparentes como as aguas azu·

ladas e transparentes dos oceanos,
notando-se alguns ,tão diafanos que
se chega a ler atravez do seu 'cor­

po, como atravez de u� claro vi·

dro, os caracteres i¡:npressos de
um livro. Pelo contrário, os peixes
que se encontram a grande.:l fun·
dos são opacos ou corados como

os seus palacios construidus n'es­
ses fundos. Quem não tem visto
os soberbos reflexos irisados das
borboletas, a magia surpreendente
das suas côres, e ouvIdo falar na

vi vo brilho, tão rico de colorido,
dos pequenos colibris? Aquelas e'
estes são como as flores com as

quaes se parecem, c de roda d�s-

"
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quais volteiarn e de que se nutrem ..

Mas não julguemos que é para o

nosso agrado que as flôres adqui
rem o maior e o mais intenso dos
seus brilhos!
Não julguemos que é para nós

que elas resplandecem nos prados
e esmaltam com os seus explendo
res os campos! Não! Mal vai ao

homem cuidar que é por sua cau­

sa, par::: o seu regalo, que a' natu'

reza assim se enfeita de galas e se

adorna com os seus trajes mais
formosos! Não aindal Não tenha­
mos a louca vaidade de supôr que
o seja para nós, porque o belo bri­
lho das fíôres tem uma outra cau­

sa e muito outra, uma alta signifi.
cação biologica 'e um alto papel a

desempenhar na função da vida.
Elas scintilam justamente plra,
com os seus deslurnbrarnentos e

'com os seus fulgores, fascinando
pela riqueza dos seus tons infini­
tos e variados, estonteantes, cha
mar sobre si a .atencão dos inse­
ctos e das aves, atrair precisamen­
te o olhar benigno e complacente
d'essas borboletas radiosas e d'es­
ses colibris resplandecentes, que
voando de flor em flor asseguram
com os seus voos a fecundação das
plantas, favorecendo o transporte
do doirado nolen!
-Mas que relação tem o modo

de vida do louva-a-Deus C0m a sua

côr verde? perguntou o meu filho
Ludovico.
-Muita. Confundido com as

ervas e C9m as folhas sobre que
passa a sua vida, é-lhe mais facil
entregar-se ao seu prazer favorito,
a caça, com mais segurança e pro­
habilidades de exito. Gasta horas
inteiras em espreitar uma presa,
fica imovel tomando aquela atitu­
de, que já descrevemos, de quem
está com as mãos postas a louvar
a Deus. Quando n'esta sua quieta­
ção um coleoptero, uma mosca I)U

qualquer outro insecto vem poisar
imprudentemente ao seu alcance,
o astuto e manhoso louva-a-Deus
segue-o do seu vagar com o olhar

esperto movendo a cabeça, desli­
za subtilmente como um gato, ras­
teja, escorrega mànsamente em

direcção á víctima e de prompto
cai sobre ela colhendo-a. Primeiro
avança uma pata, logo vem a se­

gunda em auxílio da primeira, a

fuga é impossível. O rapace irise­
cto recolhe então os braços, leva a

presa á boca e come-a com toda a

commodidade. Depois do que lim­

pa os beiços, limpa as mandíbulas,
limpa as patas e põe-se de novo á

espera, espreitando n'aquella atitu­
de silenciosa, meditativa e. religio­
sa, com que engana.
-Monstro! exclamou furioso Jo­

sé de Castro, horrorisado com as

indignidades.do louva-a-Deus. Ora
deixa estar, meu mariola, que se

te apanho alguma vez, pisote a

pés juntos! Que tal está o ladrão!
Já viram maior espreita marés?

Espreita-marés era uma expres-'
são que o bom . e doce José de
Castro tinha sempre suspensa da

ponta dos labios nos seus grandes
assomas de zanga.
-Ha muitas especies do louva-a­

Deus, proseguí passado curtos mo

mentos de silencio. As que vivem
no sul da Europa são pequenas.
mas as da America bem grandes

20 FOLHETIM

Eyster Franco

'SEM VENTURA
E meu tio, ao fallar assim, tinha

1 a g r i m a s a embaciarem-lhe os

olhos. , .

-Como não será feliz, muito fe­

liz-respondi eu-se tem quem a

ame com o mais apaixonado amôr

que imaginar-se pode! '

D. José apertou-me a mão, num
reconhecimento affectuoso e sahi·
mos, a passear no jardim.

*
* *

Hontem. ao visitar Angela, meu
tio recebeu-me, como sempre, dI:
braços abertos, mas com um certo

ar de tristeza que me sobresaltou.
Angela vendo omeu enleio, mos­

trou-me urn telegramma.
Era do tio consul em Paris.

'e "tão rapaces, que chegam a sur­

preender e matar aves incautas,
adormecidas. Conta Hudson que
estando em uma clara e calma noi
te de outono sentado á porta de
uma sua casa de campo, ouviu de
repente agudos gritos de ave sain­
do d'entre a folhagem. que chama­
ram a sua atencão. Acercou-se e

viu com assôrnbro que o passari­
nho que assim gritava aflicto pa·
recia colado á arvore. Fez-lhe
,aquilo scismar e indo buscar uma
escada trepou por ela querendo
sondar o estranho misterio. Qual
não foi o seu espanto ao ver que'
um enorme louva-a-Deus se segu­
rava a um ramo com as patas de
traz e com as de deante se abra­

çava de tal modo á ave, que as

duas cabeças pareciam pegadas
uma á outra?! O medonho e des
comunal insecto roêra já a pele do
craneo da víctima e entrára a roer

o proprio craneo 'para lhe devorar
os miolos! '.

Infeliz! soluçou a esta altura
Luiz Silva, que até então- estivera
a ouvir calado.
E uma lagrima silencias a, sem­

pre prompta e facil, deslizou-lhe
pelo canto do ôlho. E' de uma,
sensibilidade exquisita este rapaz,
por qualquer coisinha checa!
Luiz Silva chorou pela triste

sorte do desgraçado passarinhol
Faro.

LUDOVICO DE MENEZES.

CAMros ANDBADA
ADVOGADO

(RUA IVENS, 24 (HOTEL NICOLA)
FARO

Inauguraçfto da eslaçfto
de Villa Beai

Está annunciada para hoje, ao

meio dia, a abertura á exploracão
da esracão do caminho de ferro ern
Villa R�a! de Santo Antonio. Em
pleno sabbado de alleluia, mesmo
á hora em que a egreja cornmernora
um dos mais felizes epizodios da
religião chrisrã, o povo de Villa
Real de Santo Antonio vae este

anno festejar tambem um dos aeon­

tecimentos mais notáveis e que me­

lhor interessam a toda aquella re­

gião: a inauguração de linha ferrea.
A essa hora deverão, pois,' conju­
gar se, hoje, os foguetes que atra­

dicção religiosa costuma queimar
á traição na effigie de Judas Isca­
riotes e os que por ordem da com­

missão festejadora vão tambern ser

queimados em honra ao primeiro
silvo offical da locomotiva n' aquel­
las paragens fronteiriças.
Parece que o facto da inaugu­

ração se eftectuar hoje, tal como

foi proposta pela commissão de
engenheiros que na terça-feira veio
em inspecção officiosa ao troço,
agrada muito a certo régulo poli­
tico de sotavento que se prepara
para d'ella tirar effeitos politicos e

com elles mascarar o estado de
consternação em que, se encontra

pela pena de perpétua ostracismo
parlamentar a que o condemnou o

magistrado supremo do destino.

,Acreditamos n'esse agrado, tan-

Participava nos a grave doença
da esposa e pedia a Angela e a D.
José que fossem immediararnente
ve la.

Que fossem •. que não se deti­
vessem. .. Era uma moribunda

. que os chamava ... que desejava
abraça los antes de morrer! ...

.

-Partimos amanhã, disse meu

tio e como eu me fizesse muito
pallido:- Eis um contratempo que
ninguem esperava .••

Soceguem, porém os pombi­
nhos ... Havemos de voltar breo
ve •.. muito em breve ...

Resigna te. Faze de conta que
alguma fada travêssa te encantou

a noiva e que só se lhe pode que­
brar o encanto daqüi a algumas
semanas ... ou-quem sabe?- de

alguns mezes.
*

* '*

Ruim coisa é um mau presenti-
mento!

Ofl'ERALDO

SETIMto mais que a inauguração d'hoje
representa um attentado ao bom
senso, que por fórma alguma po·
deria tolerar a abertura precepita­
da d'uma estação que não offerece
nenhuma das condições indispen­
saveis para abrir-se á exploração
do publico. Nem casas pa,ra pes­
soal, nem placa giratoria, nem re­

mise, nem, ernfim, muitas outras

importantes obras que são de ne

cessidade imperiosa. Mas os te­
chnicos propozeram a abertura pa­
ra hoje e não estava no' animo do

governo ir de encontro á proposta
de uma comrnissão escolhida de

engenheiros.
Muito não tardará que uma ou

tra cornmissão de engenheiros ve­

nha tambem a Villa Real estudar
a pa rte final do mesmo troço fer·
reo-viario e as suas propostas tal­
vez não sejam então do agrado do

régulo' politico de sotavento que
logo vae ser [esrejado pelo bluff
politico a que .dá origem a preci,
pitada abertura do troço.
Tambem póde ser que o aparato

precipitado d'hoje não venha a al ,

cancar o exito combinado e antes

sirva a abraçar pelo fiasco o agoi
rento ostracismo a que já está con

demnado o referido regulo da raia.
Para mau presagio basta ter sido
escolhida para a festa a mesma

hora em que, como "dissemos, a

tradicção religiosa manda queimar
o Judas Iscariotes.

THEATRO TA�RENSE
Realisa-se "na proxima quarta

feira n'este theatro um grandioso
sarau pela Tuna Academica da
Escola Polytechnica, represenran­
do-se a revista em 2 actos e 6

quadros De Fio ... a Paoio,
----

�dminislrador do Concelho
Como dissemos no nosso penul­

timo numero foi nomeado adrninis­
trador d'este concelho o nosso con­

terraneo sr. Jordão José Cansado,
logar de que tomou posse na se­

gunda feira, pelas onze horas da
manhã.
Foi um escolha acertada e que

merece as simpathias de todos os

habitantes d'esre concelho, incluin­
do mesmo os adversaries politices.
Sem facciosismos e de feitio pou­
co affeito a precipitações, antes sa­

bendo pôr muita calma e acerto

nos assumptos onde tem de. inter­
vir, norteando-se em todas as ques­
tões por sãos principios de justiça,
correção e prudencia, o sr. Jordão
José Cansado deve deixar assigna­
lada a sua adrninistracão em actos­
da mais ampla: justiça e soll:citude,
merecendo applausos geraes aos

seus adrninistrados, Assim o con­

sideramos e sinceros votos fazemos
para que o futuro o confirme.
Ao acto da posse assistiram

muitos dos seus amigos pessoaes.

JOÃO LUCIO
ADVOGADO

Consultas em Faro ás quartas e

sextas feiras. Rua 1.0 de Dezem­
bro, 9, 1.°, E.

Em Olhão nos restantes dias. Rua
do Rosario.

,

Agourei simstramente daquelle
addiarnento do nosso noivado.
Como que tive-o presentimento

de que a Fatalidade tentava envol­
ver em -seus crépes a formosura
da minha noiva.
Nada peor do que um presentí

menta de desgraça!
E' como que um abutre a ras­

gar-nos o coração... é um fogo
ardente a consummir-nos o cere­

bro ...
*

Triste, muito triste, com uma

trlstesa que nem sei descrever, vi,
hoje de madrugada, partir a cha,.­
relle que levou Angela e meu tio á
estacão do caminho de ferro.
O· ar cortava. Os tampos esta­

vam ainda envoltos nas sombras
da noite.
D. José envolvera·se num forte

casaco de viagem.
Angela seductora na simplicida.

de da sua toilette de inverno, re-

BRANCO LANÇA E ANTONIO MADEIRA
Sollleitadores

Praça D. Francisco Gomes, 13, Faro

CONCEIÇÃO Maria Guedes,
Rua 14 d'Outnbro N° 123,i

I
i

I
I
•

Villa Nova de Gaya, enviou-nos
a seguinte carta sobre a doença
de sen filhinho e a sua cura.

14 de Novembro de 1903.
l

"Intensamente satisfeita dos re-

sultados que obtive com a Emulsão
de Scott contra a profunda anemia

que minava a saude de meu filho Ma­

noel, que desde a sua nascençaatéhoje
em que conta 3 annos d'edade, o aba­
lou sensivelmente, venho declarar a

V.S,as que a cura operada pela Emul­
são de Scott em meu filho é completa.
Ao contrario d'hontem a pobre

creança goza hoje uma saude provada,
alliada a uma robustez notavel, effeito
d'esse preparado que se chama Emul­
são de Scott."

CONCEIÇÃO MARIA GUEDES.

A rasão porque a Emulsão de

Scott combate a anemia, perda
d'appetite e todos os soffrimentos

provenientes de debilidade,é que
a Emulsão de Scott é preparada
de puro Oleo de fígado de baca­

lhau porueguez pelo processo
, original de Scott, o unico que

torna o Oleo perfeitamente dige­
rivel, dispondo assim de todas as

suas ricas qualidades nutritivas
em favor dos systemas mais deli­
cados. O Oleo é ainda mais forti­

ficado com os hypophosphitos
tonicos de cal e soda, os grandes
'reconstituintes do sangue e dos

ossos. Agradavel ao paladar!
O pescador com um grande baca­

lhau ás costas, é a unica marca

da Emulsão de Scott.

Uma amostra de prova (:lerá en­

viada a quem a peça aos Snrs.
James Cassels & Cia., Succs., Rua'
do Mousinho da Silveira, 85, 10,
Porto, acompanhando 200 reis em

sellos de correio para franquia
e mencionando este

jornal.

NOTA: Apezardo
Imposto de Sello de

50 r�is por cada

fraseo, o preço da

Emulsão de Scott

continua a ser o

mesmo de antes, a.

saber: 500 reis meio

fraseo e 900 reis

Exigir sempre a

Emulsão coni. esta
rnarca- o hornen
do peixe - que
significa o pro-

cesso Scott! fraseo grande.

ATHAYDE OLIVEIRA

lUonografla do .tllgos'
Estudo das diversas fases porque

esta freguesia passou desde us pri­
meiros tempos até hoje. Preço: 400
réis. Livraria de José Maria dos San
tos, Tavira.

plera de fourrures tinha nos olhos
de um azul de saphira, humedeci­
dos pelas lagrimas da despedida,
um brilho que recordava violetas
rociadas de orvalho.
Ao despedirme - nos, tivemos

quasi do mesmo tempo esta excla­
mação supplicante:
-Escreve todos os dia s!
E a charreue partiu. Vi a des­

apparecer na volta da estradá, per­
dendo-se atravês dos troncos das
arvores _.

Por muito tempo a meus ouvi­
dos soou o trote ligeiro do cavallo
e o telintar vibrante das guisei­
ras .. ,

E a minha vista foi acompanhan­
do tambern por muito tempo a luz
das lanternetas cuja claridade, er­

rante ainda mesmo muito ao longe,
me deixava adivinhar o gracIoso
vulto de Angela. ' •

Mas. lá muito distante as luzes
desappareceram-e eu fiquei ali,
muito ,triste e qual' naufrago per·

Era pelas festas da Paschoa.
As madrugadas tinham esplen­

dores de purpura e urna fragancia
de rosas a desfolharem-se pairava
no ar. Uma brisa propria do mês
de Nizam varrêra todo o enxame

roxo das nuvens e o ceu mostra­
va-se luminoso e azul, .

Innumeras caravanas, desappa­
recendo como que engulidas pela
veneravel porta da cidade do Tem­
plo de Salomão, haviam passado.
E os dromedaries destacavam

suas corcovas e elevadas cervis,
sobre a marcha variegada dos tur­
bantes e mantos da multidão ..•
Toda aquella gente, peregrinos,

negociantes e guerreiros, ia pre­
sencear os mysteries rituaes que

. se realisavam no Templo que a

magnificencia reconhecida do filho
de David erguêra em honra do So­
berano dos soberanos e cujo bri­
lho a tradicção avolumára ...
E nos olhos de todos luzia uma

alegria intensa.. .

'.

Só Rachel, a filha do velho pes­
cador Simeão, estava pesarosa e

triste. .. muito triste.

I·
E' que ella tambem desejava

poder recrear seus olhos-tão lin­
dos que pareciam feitos de luz­

,

nas aurifulgentes .preciosidades da
Casa do Senhor.

*

Era tão pobre, a Rachel! ... _

Riqueza apenas possuia a dasua
formosura.
Mas, de encantos, ninguem mais

rica do que ella ...
,

Nem a filha de Herodes Antipas,
nem as mais gentis nazarenas se

lhe podiam comparar, quer no tom

doirado da cutis, quer na suprema
gentilesa do talhe edealmente bello
e de uma magestosa flexibilidade
de ,palmeira.
Muitas veses, muitas, ao ver

passar na estrada romana, por en­

tre cortejos pomposos, as damas
de mais celebrada bellesa, ella
sentira, intimamente, esta convi­
ccão.

.

Os tons esplendidas da sua car­

ne eburnea suplantavam, exce­

diam, venciam quantas riquesas as

outras amontuavam sobre- si. �

E' que a sua fronte, sob os ca­

bellos espessos e negros, resplan­
decia numa brancura lyrial, o seu

olhal' era meigo e a bocea, rutil­
lante e humida, lembrava uma ffôr
de sangue e tinha um indis-vel en­
canto. - ,

A harmoniosa linha do seu bus­
to, mal contida na ligeira tunica
semi transparente que a cingia"
deixava adivinhar o V91umE deli­
cado das suas pôrnas de rnarnillos
erectos, 'vermelhos, coroados de
lilás sombrio. . . ...

A graça do seu peito dispensa­
va os collares de pingentes qe oiro
e pedrarias de que as outras se or-

navam. ,';'

E assim, devido ao esplendor da
sua grande bellesa, ella triurnpha­
va.

Cornprehendia-o, apezar da sua

innocencia infantil, pela admiração
que se desenhava no rosto de quan-
tos a contemplavam! "

Quisesse ella e, no logar occupa­
do pela miseravel cabana de seu

pae, aquelle velho pescador a ouern,

dido num immenso mar de .triste-
.

:.�

sa. ,

_ ..�
*

* •

De Paris vieram-me' umas seis
cartas de Angela... ,.

Meu tio escreveu-me qtiat_ço ve­

zes.·

As missivas de Arig.ela" tradu-·
siam um illimitado affecto. Em to­

das ella se lamentava de estar tão

longe de quem era origerri, COllS­

tante dos seus pensamentos.
Por interrnedio de meu tio son­

be que a enferma melh6rára e

que o seu rc:gressb devia s�r bre-
ve.

. '.'

Estas cartas tinham o :tondão
de affartar por instantes a �xtra0r­
dinaria tristesa que me affiigia. ,

Eram como que um ris::ar qe
relampagos no ceo escurissimo
dos meus presentimentos.

(Continua).
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Esteve boje n'esta cidade o sr. D. João da

Camara, escriptor de nomeada e auctor de' dif­
ferentes obras seíentificas.

---

MfRGñOO DE GENeROS
Preço dos generos abaixo design'ado

durante a semana finda
Centeio ... - • • . . . 500 14 litros
Cevada. .. • . • . . . 420» »

Chicharos . . . • . . . 800 18 »

Favas •.•..• - •.. í40 » J

,'0 H'ERAlI)O

l)om Ribas.

ji.EGISTO DE f'UBLICAÇÕE S

ENCYCLOPEDr,\ DAS FAMILIAS

A'quelles dos nossos leitores que
ainda duvidem da excellencia e uti­
lidade d'esta publicação mensal re
commendamos a acqulsição do seu

ultimo numero que é um variado e

interessante repositorio de liueratu­
ra, conhecímentos úteis, etc., etc.
Insere este numero perfeitas gra­

vuras acompanhando o texto e entre
ellas uma nitida photographia de
Gomes dos Santos, o vigoroso jor­
nalista de A Opinião, com artigo lit­
terario de Zuzarte de Mendonca so-

bre o mesmo jornalista.
-

O preço é modestissimo.

!S� -b n " n_ _
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lo H.ERALDu �
1111 '1ru TAVIRA

� HEBDmlADARIO INDEPENDENTE

� O jornal algarvio mais barato

I
\ e de maior circulação

�
Politica, Echos, Critica$, Poesia,

Chronicas Agricolas,
Liueratura, Arte, Actualidades,

Artigos diversos
,

JI Collaboração assidua dos me-

lhores escriptores ,

algarvios
W

Serviço completo de informação em todo
m o Algarve
W Correspondentes em todas as localidades

m da provincia

� Preço de assignatura: Tavira (cidade)
anno, 11000 réis; semestre, 500 réis.

j
Fóra de Tavira: anne, Hl200 réis; semes-

�tre, 600 réis.

Annuncios até 10 linhas por 200 réis e

� '"'"':;B�:�;;70�s:::�;d;'" �
æ�

,
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Regimento d'infanteria n.o 4
ANNUNCIO

° conselbo admlaistrativo do dito

regimento, faz publico que no dia 2
de maio, pela 1 hora da tarde, na

secretaria do referido conselho, ha­
de proceder á arrematação em has­
ta publica, para o fornecimento de
medicamentos para tratamento de

praças doentes no hospital regimen
tal; durante o anno economico, des­
de 1 de julho proximo futuro. até
:J'I de junho de 1907.

As propostas feitas conforme o

modelo junto ao caderno d'encargos,
serão entregues pelos concorrentes

ao ex.mo presidente do conselho
administrati vo, em carta fechada e

lacrada, até ã hora acima indicada,
entregando juntamente a -quantia de
5"uOO réis como caução provisoria.

As condições a que os arrematan­

t�s teem de se $ujeitar estão pa len­
tes todos os dias uteis, desde as t t
horas da manhã até ás 2 da tarde,
na secretaria do mencionado conse

lho onde podem ser consultadas e

obtidos quaesquer outros escl.ared­
mentos.

Quartel em Tavira, -14 de abril de
.. 90G.

° secretario do conselho,

------,-

Manuel Rodrigues
- Coelho.

.í6i Tenente de i[]�nteria 4

VERDE
Vende,se uma porção de verde

no quintal da Galeria. Quem preten­
der comprar pode tratar com Veris­
simo Pereira Paulo. 456
--------------

/ 2.0 ANNUNCIO

No dia 22 do correare mez de abril
por meio dia, á porta dos Paços

do Concelho, na praça da Constitui­
ção d'esta çídade, vae pela segunda
vez á praça para ser arrematada a

quem maior lanço offerecer sobre
a quantia de 406000 réis, uma con­

rella no sitio da Arrothea, freguezia
da Luz, com terra de semear, ñ­
guelras, amendoeiras e vinha, juris­
ta ao Hospital do Espirito Santo
d'esta cidade, em �4 réis aunuaes

,a qual fez parte de um predio maior
denominado «Albricoqueiro». Esta
courella pertence ao menor Custo­
dio, filho de José Vargues, do sitio
da Fonte do Bispo, freguezia de
Santa Catharina que os herdou pelo
inventaris de seu avô Francisco de
Mendonca Vargues; e é o que não
teve lançador na praça de 18 de
março, annunciada por editaes e an­

nuncios de 23 de fevereiro. A contri­
buição de registo fica na sua totali­
dade por conta do arrematante,
Tavira, 5 de d'abril de 1906.
Verificado-Azevedo.

O escrivão,
457 José Joaquim Parreira Faria.

'

----------.----------------------------�----------------------------------------------------------------------------------------------------

as brisas do mar haviam crestado digiosasroupagens de s etim e o guma palavra que o norteasse. r.ARREIR!S A VAPOR NO GUADIANA
as faces e a poeira lactea das on- incessante e brando marulhar das Eu ... moita. A p R O V I N C I Adas tinha branqueado os cabellos aguas ". -Usteds não me comprehende � ,

Horario de partidas \

crespos' e revoltos como as pro- Faro-Abril de 1906. ram? (perguntou elle aos hespa- no mez de abril
Castro Marim

prias aguas, seria demudada em
LYSTER FRANCO. nhoes). Dins Horas De Mertola Dias Horas De V¡Ha Real

'11 I '11 Y ( d
- Muito ha via a dizer, esta semana,vz a opu enta, com seu perystt o - o, non respon eu o mais 18 12,29 D tarde 19 9,11/ » manhã

d d d
.

d- sobretudo sobre a desartificíosa in- '

a orna o e primorosas estatuas expe ItO).
'

, 20 2,20 I) Il 21 to,iO I) »

e columnas estriadas de oiro .• NOTICIAS PESSOAES -I nós tambien, nada (acudiram intrigalhada com que a folha do 23 4,01 D manhA ii 12,19 da tarde

U I t d 11 11) conselheirissimo pretende enlemear
ma pa avra sua e o os os po- CIO<:>OO<>O<>O()()o()()o:XX:XXXX:XX><X:>OO<XX e es e e as • 25 5,10 I) II 26 1,21 I) »

t t d C rreri I'CI't P
.

d (
. a politica d'esre concelho e que pe-en a os o renam so I os a ser- Fazem aonos: ,- OIS uste accrescentou o Pri' 27 6, I) I) 28 2,26 I) D

VI' la c er
¡:

•

h h I)
� h los seus processos honestos nada

- orno se seus es avos 10S- C
melro espan o , se nos poe a a- 30 7,i6 I) »

sem
Amanhã, 15-José Vicente ansado, Francis- bI d' I

.
.

l
. se parece com as villanias de que

• - • cisco José Pinte. ar um rea e}o•.• e VIene rea e}o... ¡: •

Ella, porém, despresava as ri- Segunda, 16-D. Maria Carlota l\llIrtins S8n- e vai realeiotl Pero que és esso de loi VIctima este concelho no ultimo

quezas. No seu espirito bem for- tos D, Francisca Guedes Padinha, General An- realejo'!! Non hai em castellano tal consulado progressista. Mas um

mado havia a intuição de que, na tonio Augusto Ferreira Abóim, JOão Antonio Ju- palavra. pouco de fadiga por trabalhos par ..

felicid d h a
'

m ito in i dice Fialbo. ticulares inadiaveis obrigam-me a
l' a e um na, e u s -

Terça, 17-D. Hortense Correia de Mello -O que é realejo?!!! (exclama o

gnlficante o papel que estas repre- Galvaô, D. Theolinda das Dores Gaivão Pissarra, portuguez, pasmado da ignorancia
demorar para o proximo numero o

sentam. D, Rosa Coelbo Pereira de Matt,,!. e pondo-se em pé). Pois realejo
muito que a esse respeito ha a

Só tinha um desejo. Poder ir' Quinta. t9-João Estevão Aguas. não será isto?!! (e põe se com a
dizer e tambem um pouco de his-

ao Templo sem correr o r-Isco de Sexta, 20-Jos(\ Pires de Jesus, Luis Rodri- toria a proposito de remoques que

d -'l'á I' d gues Corvo. mão direita a traçar circulos no
a mesma folha faz ao homem hon-

ser e expu sa como sen o a Sabbado, -D. Maria Thereza Carvalho e Gos- ar, simulando que tocava aquelle
mais repulsiva das mendigas. _ . ta Xavier. instrumento).

rado que é o sr. Nogueira da Sii-

Mas. _. assim ... coberta de an- -* -Qual realejo (grande pasmo
Vl e que tão mal pagos vê tantos

drajos . " tão rôta , _. tão esfarra- Está em Villa Real de Santo Antonio o sr. dr. dos hespanhoes á mistura dos sor-
serviços prestados.

pada Antonio Marques da Cesta. ... -Foi aqui recebida com muito

T
.•.

.

b
rlSOS trocistas das niñas). Isso St enthusiasmo mesmo pelos adversa-

odas, ainda as mais po res mo- :/( lhama manicordio,' manicordio.
ças de J ru al m tinham conse Afim de conferenciar com o "overnsdo,r civil do ' rios a noticia de ter sido nomeado

e s e ,- e -Reale¡'o, ou, manicordio, ou lá .

id II d ¡: Algarve sr. Ferreira Netto sobre assumptes que adminitrador para este concelho o
gUl o enga anar-se e rorrna a ,po- .

t t
-,

h F como quizerern (remata o nosso
derem entrar no Templo santo sem

ID eressam a es a provrncia, C egou a aro na ma- nosso patricio e querido amigo sr.
, nhã de quarta-feira ultima e retirou na tarde de compatriota, fulo rnas abatido; ,e

suscitar reparos ria turba dos sa- quinta o sr. dr. José Teixeira d'Azevedo, candi- assentando se diz-nos a meia voz):
José Antonio Faisca Mimoso, que

cerdotes e dos escribas. . .
dato a deputado pelo Algarve nas proximas elei- Isto é gente muito ignorante que

já antigamente aqui havia desernpe-
Ella não. A sua tunica era tão ções. só sabe cantar.

nhado eguaes funcções,
velha. tão velha que quasi se ras- *

gava ao premir-lhe os seios zracio Acompanhado de seu filbo dr. José Teixeira de
v Azevedo e de seu cunhado sr. José Maria Mar-

sam en te turbinanos , • .

ques, chega a Tavira n'um dos ultimos dias da
Muito velha era tambem a faxa proxima semana o sr, 'dr, Matheus Teixeira d'A­

de damasco com que aconchegava zevedo que tenciona demorar-se n'esta cidade até

a cintura ..

ás eleições.

E por tudo isto estava triste .••
muito triste.

Mas, atra vés do veo da sua tris­

tesa, sorria,' lembrando-se de que
talves algum Mago tivesse poder
para transformar a sua tunica es­

farrapada em outra nova e de mais

precioso estofo. E pensou! ••. pen­
sou!
Breve descreu delles. Os Magos!

Charlatães vis que se permittiam
andar mystificando o povo de Is­
raei invocando o santo nome de
Deus!
Podia lá acredita los!
Taes eram os pensamentos que

agitavam Rachel, sentada á beira
do Cedron, cujas aguas, espalhan­
do a côr do ceo, tinham, n'aquelle
luminoso dia, todos os esplendores
do setim azul.
Lembrou se, tarnbem, do Rabbi

Jesus-bem José, um nazareno cuja
fama de sublimes prodigios se es­

palhára por toda a Judéa.
E pensou que só Jesus poderia

realisar uma tal maravilha.
Oh! Elle que sabia sarar os le­

prosos, dar vista aos eegos, resus­
citar os mortos, como não saberla
contentar as infantis aspirações de
uma rapariga do povo?
E quedou-se pensativa, muito

pensativa, contemplando o inces
sante e brando marulhar das
aguas ...

Desta especie de torpor desper­
tou-a uma voz meiga, de um ry·
thmo suave, tão suave que lembra­
va uma harmonia celestial ..•
Olhou Rachel. Junto d'ella, em

tod'! a magestade de uma visão,
erguia se a figura id.�al e varonil
do Rabbi de G-allilêa.
Sobre a tunica branca cahiam-lhe

revoltos os cabellos de um loiro
fulvo e o seu fertil accentuado e

energico, destaca va-se luminoso e

bello no fundo azul do ceo.

-Rachel-disse elle apontando
para as aguas-em bôa verdade te

digo que não deve lamentar a falta
de preciosos estofos quem. como

tu, tem a seus pés um tão brilhan-'
te setim.-

-Setim, Senhor!? balbuciou Ra·
chel.
Jesus não respondeu, limitou-se a

mergulhar na agua as suas mãos
diaphanas, fechadas em concha.
Depois, deixando cahir sobre a

cab_eça da linda hebréa a agua ti­
rada do lago pelas suas divinas
mãos, exclamou:
-Vê!
E logo a agua demudou as rou­

pagens da formosa Rachel num

precioso estofo de setim azul en­

trecido de oiro e prata a luzir ao

sol .

E Rachel, como num sonho, fe­
chou os olhos; enternecida e mui­
to perturbada articulou, por fim,
algumas palavras de reconhecimen­
to ..

Quando, porém, as suas palpe­
bras se descerraram, da delIciosa
visão restavam apenas as suas pro·

Feijão branco •.•• I;¡f)ZOO II »

Feijão raiado •.•. I,'fJI300 '» »

Grão .. < • • • • • •• L;¡f)400» II

Milho de sequeiro '640 li J)
,

Trigo broeiro •.•.
'

700 14 II

Trigo rijo. , .•• - - 720» II

Azeite 2;¡f)500 IO II

Vinagre. . • • . • . • 300» lJ

--"100__

UM USTED A' FORÇA
Em regra, uma das presurnpço­

sas manias do cidadão portuguez é
a de qualquer de nós saber falar

hespanhol, sem ser necessario a

prendei O. Todos conhecem o ca­

so d'aquelle castelhano, que pedia
a Um portuguez, que se lhe dirigia
em lingua hespanhola: «Hable-me
usted portuguez, que comprendo
mejor». Pois r:ão obstante os freo
quentes fiascos d'esta natureza,
continuamos a affirmar, que naua
ha de mais facil para os naturaes

da occidental praia lusitana.

Em um hotel de Lisboa, onde
eu era hospede, estava acampado o

resto d'uma companhia de zar­

zuela falida. A' meza de jantar a

loquacidade das sâíol'itasecaballeros
sobrelevava' á mazorrice dos res­

tantes; menos á d'um portuguez,
segunmente o mais ignorante de
nós todos, que não disistia de aproo
veitar os ensejos da conversação
para cont'u historias da sua vi­
da ... em hespanbo I. Isto enfada­
va os nossos visinhos, pois que, em

attenção á apparerae respeitabili­
dade do sujeito, viam-se obriga­
dos a dizer a tudo-llue sim.
Um dos casos narrados fôra pas­

sado entre elle e um realejo: Mas,
este instrnmento era mencionado
sempre pelo seu nome portugllez,
modificado na pronuncia pelo som

do j, que o homemsinho procura­
va, quanto possivel, faze-lo gutural
(g) á hespanhola. E tanto que uma

das vezes, tão gutural lhe sahiu,
que o sujeito engasgou se e esteve

atrapalhado. '

Os hespanhoes iam autom'atica­
mente dizendo-que sim.
, Chegada a narrati·va ao seu ter­
mo, o homem riu; mas elles e el­
Ias, continuando na sua seriedade
indltlerente, diziam-que sim.
O homem sentiu um palpite au·

gustio:;o: o de não ter sido enten­

qido. Olhou para mim (que estava

�o seu lado) esperando ,talvez al·
',f!'''' •

GAZETA DAS ALDEIAS

Publicou-se o n." 535 d'esta im­

portante revista semanal do Porto.
Summario: «Governo' e lavradores»,
do dr.. Julio de Mello e Mattos;
«Choupaess , de Carlos de Sousa Pi­

mentel; «Aquarios e plantas aquati­
cas», de Eduardo Sequeira; «Esco·
lha de reproductores, do dr. Jo ão
Salema; «Intertrigr» , do dr. José de

Magalhães; « Conselhos aos princi­
piantes», de Eduardo Sequeira; «Pan
cake», de D. Sophia de Sousa; «Con­
sultas». «Folhetim, Secções e Arti­
gos diversos».

SERÕES

Distribuiu-se o n.O 9 d'esta ma­

gnifica revista, que represen ta cero

tamente o mais bello esforço alé aqui
feito em Portugal para publicações
d'esta indo,le. Profusamente illustra­
da, como sempre, 'insere artigos de

palpitante actualidade, comO o que
se refere ao proximo congresso de
Medicina em Lisboa, e ao novo edi­
ficio da Escola Medica, devido a pen­
na auctorisada do Dr. Atfredo Luiz

Lopes, um curioso repositorio de
anedoctas, relatí vo aa proximo casa­

melito do rei de Hespanha; outros

artigos litterarios e descriptivos de

permanente interesse, como o que
nos velhos bairros do Porto dedica
o espirito scismador de Justino de
MOlltalvão, o que, sobre charlatães
de praça publica lavrou a penna
scintillante de Alfredo de Mesquita,
a corresp'ondencia de João Luso so

bre um casal brazileiro de lilteratos,
O. Julio Lopes d'Almeida e Filinto
d'Almeida com uma admiravel poe­
sia ¡nedita d'este ultimo, uma deli­
cada phantasia de Domingos Gui­
marães sobre a Paschoa florida, um

um bello conto de Zacharias d'Aça,
além dos dois romances, um de aven

turas africanas, de Rider Haggard,
e outro sentimental e pittoresco tra

duzido por Maximiliano de Azevedo.
Os serões dus bébés, com uma deli­

ciosa historieta, os Serões das Senho­
ras, C0m abundancia de figurinos e

lavores, a Musica .dos Se1'Õ�S, com

um original pas-de quatre, comple­
tam o summario do presente nume­

r'o d'esta revista, a mais barata e

artislica que aclualmente se publica
no paiz.,

AGRADECIMENTO

2. o ANNNNClO

No dia vinte e nove do proximo
mez de abril, pelas doze horas

da manhã, á porta dos Paços do
Concelho na Praça da Consiituição,
d'esia cidade, se hão de vender em

hasta publica, a quem maior lanço
offerecer, superior ao das avaliações,
os bens seguintes:

Uma courella de fazenda no sitio
do Serro de Leiria, freguesia de
Santo Catharioa, denominada a Vi­
nha de Joaquim Antonio, que consta
de vinha, pereiras, amendoeiras e

uma alfarrobeira; allodial, avaliada
em 'duzentos vinte e seis mil réis.
Um outra courella de fazenda, de­
nominada a do Grillo do lado do sul,
no sitio das Casas Juntas da mesma

freguezia. Cousta de terra de semear,
oliveiras, alfarrobeiras e azinheiras;
allodial, avaliada em sessenta mil
reis. Estes bens pertencem a João
Viegas Pires da Graça e seus filhos,
residentes na aldeia de Santa Catha­
rina e são vendidos por deliberação
dos mesmos e do conselho de fami­
lia no inventario de Izabel d' Andra­
de, que residiu no dito sitio das Ca­
sas Juntas e freguezia de Santa Ca­
tharina. A contribuição de registo é
paga por inteiro á custa do arrema­

tante, Nos termos do n.O 1 do art.o
844 do Codigo do Processo Civil são
citados qllaesquer credores incertos.
Tavira, 31 de março de 1906.
Verifiquei:"-Azevedo.

0- escrivão do 3.0 officio,
(459) Estevão José de Sousa Reis.

2.° ANNU�CIO

No dia 29 do proximo mez d'abril,
, pelas doze horas da mauhã, á por­
ta dos Paços do Concelho, na Praça
da Constituicão d'esta cidade, se ha
de vender ern hasta publica, a quem
maior laoço offerecer, um predio ur·

bano na rua do Mau -Foro, d'esta ci­
dade que consta de qua�ro compar­
timentos nos altos e quatro nos bai­
xos, quintal e poco d'agua; allodial.
A base da licitação é de oitl) -centos
mil réis e a contribuição de registo
é paga por inteiro â custa do arre­

mattante. Este predio pertence aos

herdeiros da fallecída Angelina Ro-
Anna Roza Moreno e suas filhas za, mulher de João dos Santos Par­

Maria Magdalena Moreno e Barbara reira, tambem já fallecid.) e é vendi­

Moreno, agradecem por esle meio do por virtude do disposto no � 2.0
com o maís profundo reconhecimen - do artigo 570 do Cudigo do Proces­

to, a todos os alumnos da 2. a turma _
so civil. Nos termos do n.O { do ar­

do 4. o anno do curso do Iyceu de Faro, e tigo 8í4 do citado codigo são cita·
tambem aGS academiclls que assisti- dos quaesquer credores incertos. '

ram e, mandaram celebrar uma mis- Tavira, 30 de março de 1906.
sa de sllffragio por alma do seu cho- Verificado: Azevedo."
rado e saudoso filho e irmão Jus'; O escrivão do 3.0 offido;'; i"

Ramos Moreno. 460' :(4ã8) Estevão José de Sousa Reis.



, ,

(� 'H�TEL DOS ALGARVIOS)
O: mais centrál e um dos: melhores e mêlis- baratos hotéis de Lisboa, Frente para o

Rocio. Serl'i�o de meza excellente,

�CABOU·SE O PETROLEO!
GRANDE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA L UZOLlNA
Gasto 5 réis por hora

Poder illuminante 7 O velas

NEM MA U CHE/RO, NEM FUMO, NEM TORCIDA
Perfeitamente inexplosivel

Absolutamente garantido
Estas I�mpadas estão em uso nos paços reaes

de VIlla Vicosa e Mafra em substituicão do Can-
dieiro de Petroleo.

'

Mandam-se gra�s catalogos a quem os requisitar.

FAlENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GijANDE-20
TAVIRA

G fa¿e��a� p:��t:::�t�s e�� Uti t r o t�d� Rl:�P :ess�fcu�d�S c�� a� ! I r li. !JI
tações, bonitos cortes de cal- p I L U L A S M AT A S EZO E S
ças e colletes de phantasia, _.

gabões d'A veiro e capas.
Para febres, sezoes e rnaleitas

PREÇOS BARATISSIMOS (Marca registada)
. ,Esta.s pilulas são �ura radic_al, tanto para adultos como para creauças

405 ! d.e 2 ate 10 annos; nao teem dieta. Cada caixa contém um papel que en-

e Ji '..' sina como se deve tornar: pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000
'IIlSO IIIlI} elSII.� livre cerufícados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para

m quem quizer ler.

eD Iaro _Damos 106000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata-
sezoes e não tirou resultado.

,. fil '1IIlRI - fi€B1fæ �I :r. ,f¡f¡�lkfl}?J H. O a
435 LISBOA

Para o ensino de todas as mate

rias contidas no programma do cur­

so dos lyceus, compreheudidas as

linguas ingleza e allemã, está cons­

tituido um grupo de professores ha­
bilitados convenientemente, com lon­

ga pratica de ensino e inscriptos na

secretaría do lyceu, Propõe-se dar
explicações aos alumnos ma tricula­
dos e habilitar, os que, não frequen­
tando as aulas, queiram fazer exa­

mes COUIO estranhos. Quanto a pre-
, ços são tão reduzidos que nas mes­

mas condições nãu haverá certamen­
te mais ecouomicos. Dão-se todos os

esclarecirnentos na Praça D. Fran­
cisco Gomes, n.O 13. 346

LIVROS OE MISSA
Capas de rnadreperola, tartaruga,

marfim e phantasia, para o preço
.

de 9�000, 76500, 56000, 4�000,·
28000 e 'J;$200. Livros pequenos
para creanças a 300 réis.

VENDE

Caixa com 6 pilulas • •• 240 réis
" "I2 " • •• 400 "

XAROPE GROZELEA COMPOSTO
t Cdura l�das 3as40LQS��S, broucnues e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou-
ros eposuos, ' reis.

-

Vende se em Abrantes na I(lja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal­
vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente;
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor· Canna: Coru­
che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; P�rlo de
M�g�; Muge; Vera Cruz;.Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Leiria; Redundo e Argallll.-Em Lisboa: nas seguintes drogariasr=Bar­
ros, [ua dos CO,ndes, �O; Cruz e .Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasco
& C. , rua dos Bacalhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro­
garias.

VENDE EM TAVIRA LUXZ ARNEDO
Com um postal de 10 reis e 25 réis para um vale do correio pode-se
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 1� frascos de.xarope

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTIN'S
SANTAREM 234

�EGURO� �CONTRA FOGO REPRODUCTORES
Equivo, asinine e bovino. Cavallo

luso Arabe da Coudelaria Nacional.
Lezirias do Guadiana-Villa Real de
Santo Antonio.

'

(445)

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

PROPRIEDADES _

VENDEM SE uma no sitio do Bura­
co, freguesia de Car-ella, outra

no sitio de Santa Rila, da mesma. JERONYMO BOBONE

f�e,guezia. Uma morada d� casas no

I para acreditadas companhias estran-

Slt.lO_ das Caballas, fregue�l.a da Co�- g�iras ou nacionaes
ceiçao e ma.s dilas no SItiO de Vao funccionando em Lisboa
Longo, da ,lI_l.esma freguezia. Quem Dirigir a correspondencia para a

pr�tender .dIflJa-s� a Manoel M. M�, rua das Amoreiras, 9!'i, em Lisboa. '''''�" A fl O � If! " � "fi � A
deira=-Sitio de Vao Longo-Concel- (27t

iii ..HiW.. • .l. W .. W ¡j¡¡¡ .- át
ção de Tavira. (401l) PELO DR.

C
CANDIDO DE FIGUEIREDO

MON ARAPACHO ALPISTA O novo diccionario termina por

d
Yenned�e au al'�t�ndad-se uMm predio

VENDE SE em Villa Real de Santo
um rapido mas interessante appen-

e mora ia [JO SI IO a ¡ araguta, dice geographico, com a maioria
freguezia de Moucarapacho com ar Antonio, Lezirias do Guadiana.

,
- dos nomes que andam adulterados

maz-m, cabana e palheiro, terra de �av��a�OO réis a arroba, poste(�:�) nos livros de geographia, no ensino
semear e maltosa, vinha, pinheiros, publico, n. a linguagam communi, etc.
alfarrobeiras, azinheiras, e uma hor

----- ----

v

t t h d' vende-se. Quem pretender
A obra completa, á venda na nos-

a com sesseu a oras agua por sa livraria, consta de dois -volumes,
semana com laraugeiras, limoeiros, comprar por preço modico, um car' .

nespereiras, ameixeiras, pereiros, ro de parelha, quasi novo, proprio
de cerca de oitocentas paginas cada

alhricoqueiros, vinha, oliveiras,amen- para serviços de agriculture, dirija- um, muito bem e�cadernados, que

doeiras, figueiras e canavial; é alio- se a D. Bita das Dôres Figueiredo
custam apenas

dial. Quem pretender dirija-se a Joa- Jesus, rua dos Cutilleiros, U, n'esta 8$000 REIS

quim de Sousa Netto, residente na cidade. (439) Por assignatura: Réis 600-cada
horta do ribeiro, Moncarapacho, lomo de 114 paginas-600 réis.

436 PINHEIRO & FILHO A distribuíção póde ser feita á

-----c-'-a-sa-·
----� vontade do assignante, semanal

Vende-se uma morada de casas Commissões e consignações quinzenal ou mensalmente, pois qu�
t t dI C h esrão publicados os II TOMOS de
erreas na, ravessa as _un as, com Corretores de vinhos desde i875
7 compartimentos que sao: sala, 2 que a obra se compõe.
quartos, casa de jantar, cozinha,' 63' Rua do Miradouro Asslgua-se na livraria de José

sobrado, quintal com poço d'água e PORTO ' Maria dos Santos, Tavira.
,

varanda. ,Quem pretender pode di- Encarrega-se da rendá, por amos- Engommadelra. Maria da
rigír-se a Francisco de Paula

sebo-I'
tras �u á consignação, de q�alquer Piedade, encarrega-se de toda a qua-

la, rua de Santo Antonio, Tavira. quanlldade e qualIdade de vmho ou lidade de engommadura. Rua das
433, ' aguardeote.. H3 Ollarias, 20.-Tavira. (449)

A PREMIOS' CONVDATIVOS
e sem despeza alguma nom íncom­

modo para os srs. segurados
¡ • 2·

Tomam se por intermedio do So a assigllt1lra.
pefJlllelte

PAllA

o NOVO DICCIONARIO
DA

•

BOCIO HOTEL
Pra�a de -D. Pedro, 26,' LIS�OA

PROXIMO DO CORREIO, THEATROS, AVENIDA DA LlBtROAOE, HCI
CARROS ELECTRICOS PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE

BONS APOSENTOS PARA FAMILIAS

CASA DE BANHO

Todos os quartos teem janella

PROPRlETARIA: Uaria dos P.'a:zeres Dartios.

MADEIRA
Flandes casquinha da grossura de

7,5 centímetros por 25 de largo,
primeira qualidade, acaba de chegar
á estancia de Domingos Jasé Soa­
res, que vende a HO réis o pé, po­
dendo haver grande abatimento em

porção. Na mesma estancia se en­

. centram madeiras de todas as outras

qualidades para obras de construe­

ção assim como ferragens e drogas
tudo por preços muitos limitados.

DOMINGOS JOSÉ SOARES

Borda d'Agua d'Aguiar, 23 e 24 '

441

Officina de canteiro I
e esculplura "DE

JOSÉ MA�!c����!�_!!RNANDKS I
detodoo trabalho pertencente;

á sua industria; .,'jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban- Icadas, mármores para I

moveis, etc. I

LARGO DO CARMO I
(5872) Faro I

ROMANCES- A 80 REIS
O Azougue, de Paulo Sauniére. l'ropl'iedade .'ustica
O Chelede Gare, de Vast Ricouard. Vendo se uma no sitio do Fojo,O Segredo do Juiz d'Instrucção, de d'este concelho, constando de terras

Delcourt. de semear. alfarrobeiras, amendoei-
A 'Bepreza de Cadaveres, de Mie

ras, figueiras e outras arvores de
d'A g�onne. . fructo e vinha e casa de moradia e

AnJos e .'I:I01l8tros, de Alexis Bou-
annexa. Vende se isenta de foro.

nerL·IVRARfA DE JOSfl l{ARIA' DOS SANTOS I Quem pretender dirija-se a João Ro-
II 11 drigues Aragão. Rua Filippe Alis-

TAVIRA tão.-FARO.
._-----

PROPRIEDADE
Arrenda-se uma' parte da quinta

do Pinheiro, freguezi a da Luz, que,
pertence a D. Mana Izabet do Livra­
mento Gomes, que consta de terras
de semear e mattosas, pinhal, olivei­
ras, figueiras, amendoeiras e alfar­
robeíras arvores de carouço, vinha'
e horta.

Trata-se com João Antonio Gomes,
rua do Mau Fõro, d'esta cidade.

�52

SUPERPHOSPHATO
ADUBO QUIMILO

�(t�

Vigas de feno,
para conslruc�ao
VENDE

JO�É ANTüNIO DA SILVA
TAVIRA 368

CASAS
Vende se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par­
guinho. Quem pretender dirija-se a
José Maria Marques.-Tavira.
------

--

ARRENDAMENTO
Arrenda se uma propriedade em

Santo Estevão, denomiuada Balieira,
consta de figueiras, alfarrobeiras,
oliveiras, amendoeiras e vinha e

vende-se o mato da mesma.

Trata se com José Falcão Berre;
do, Tavira. 431

�ulrnato ae co�re e enxofre
PARA TRATAMfNTO OE VINHAS
Vende-se, de primeira qualidade,

os acmazens de

JUSTINO A .. FERREIRA
31- Ri NOVA GRANDE - 33
246 TAVIRA

HORARIO DOS COMBOIOS

IE�TA(QA� ID)]E TAWlIlFtJ!
Nume-

I

Destinos e procedencias
I

:lltlga-l Parti-ros das das
--

SERVIÇO DE MANHA

3 Correio de Lisboa . 5,20
6 Mixto para Lisboa • 6,4.0

2H Tramways de Faro. 7�48
212 » para Faro - to,37
2HS II de Portimão. tt,6

SERVIÇO DE TARDE
216 Tramways para Portimão • 2,20
2i3 » de Faro. 4,58

4 Correio para Lisboa 5,�0
20 Tramways de Faro. 6,fi
214 D para Faro 7,39

5 MixlO de Barreiro • . U,16
2i8 Tramways para Faro . H,35

NUTA: Os comboios o.oa 2t 7 e 218, só se effecluam aos domingos e
dias saDtificados.


